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LIBERTÁRIOS

QUEM E QUE ESTÁ MESMO PRESO?,
OU A BRIGA DOS DOIS BANDITISMOS

Vexame e surpresa (?) para as autoridades penitenciáriÀs brâsileüas. e poÍ ex-
tensão paÍa o apaelho estatal a que p€rtenc€m: 29 presídios paulistas foram palco
de uma única Íebelião, ao que tudo indica sob o cômaodo de uma facção foÍmâda
eln seu meio. Conjunta e cronometradamente, mais de 15 mil detentos, em dife
rentes pontos do estado, capturâ!âm ceÍca de 10 mil familiares, amigos e funcio-
nfuios, fazendo-os leférs duÌante o hoirário de visita do Domingo, 1 8 de feveleiÌo,
anebatando o confole da adminishação carc€ÍiáriÀ Siíaliz-ãndo essa unidade de
comaÍdo e de propósitos, ao que se ÍÌoticiou, apenas uma ÍÊivindicâção foi ex-
pressar o retomo de um gÍupo de líderes desta fâcção, hânsferidos e dispersos
entÍe diversos centros de detgnção, coisa que obviaft€Íte atâpalhava as ativida-
des da dita facção, o PPC (Primeiro Com6ndo da Capital). Mesmo encêÍrada na
tarde de segürda-feiÌ4 gsta ação se constituiu na maioÍ rcbelião de prisioneiÌos da
histôria bÍasileía, e represeúta no momento um constrangedor desalo público
lançado pelas oÍgaÍizações oÍiminosas às aÌrtoÌidadês (auto)conÍituídas. Até agor4
e com a merìtóÍia contÍibuição da Íúdia, incotrúveis veÍsões circülam sobre mui-
tos pontos do câso, naquela nuvem de poeira tão pÍopícia à venda de jomâis,
revistas, e ao blá-blá-blá Íadiotelevisivo.

De qualqu€r maneìra, deste evênto êspetacula! e do que ele inrplica na vidô
sociâl e política das nossas plagas tupiniquins cêÍtãmente se podem tecer, por
aqueles que compMilham de um pontc.de-visrô libeÍtário, ÍeÍlexões úteis. Paíi-
mos da mais do que óbvia constôtação de que a quase totalidade do crntiígentê
carceÍario brâsileüo é oriundo das paÌtes mais desfavoreçidas da sooiedade - pG
bres e negÌos -. e do falo de que ajustiça que monta o sistema carceÍário e indicâ
quem nele será recolhido é umajustiça de classe, exeÍcida como paíe da manu-
tenção das desigüaldades sociais, no papel de mecanismo repressor, Como oarnpo
de atuação deste meoanismo, a um só t€mpo objeto e supoÍte dessa prátioa
discriminatória e rcpÍessiv4 êncoútÍa-sê o uÌtiverso do crime. PeÍante esta Íeâli
dade, cuja percepção não é êxclusiva da esqueÍdâ políhca mas que. numa socieda-
de escardalosâmente cruel como o é a brasileir4 encontÍa-se disseminada nos
corações e ment€s, desdobram-se discuÍsos e atitud€s as mâis díspâres. As tÍaje.
tórias desenconhadas de todas essas iíterveÍrçô€s nz vasta quêslão dâ instituição
penitenciária produzem uln quadro tão desnoíeâdor quanto o de uÌr tiÍoteio vitl-
do de todos os lados, p€Io bâÍulho e as aprc€nsões gerâìs que pÍovoca. E isto é
bom paÍa os que exerc€m o poder, usuárìos por excalência do medo social e indi"
vidual.

Temos desde as pÍopostâs mú imediâtistas como ás dâ construção de novos
centros de detençiio oü do bloqueio eletrônico da entÍada de armâs com os detêtores
de metais, e das ligaÉes por c€lülares rc ámbito das áÍeas onde existeÍn presídios,
até outÍas de maior alcaÍce. AqÌri, figuÍa a velha defesa da perE de moÍte le8al (!ois
a sempitema pera de mofte informâl pareae não dâr clnta do "excesso" de bandidos
no país), ou a proposta de uma "humani?2ção'' do sistema peniteociádo através da
instalaçâo de çolôniâs agrícolas, peÍlas altemâtivôs à prisão e c.isas que tais. A
üolência iiúìtucional dajustiça bulguesa, no nosso país, é agavâdâ peÌas condi-
Éeé pÍoprias de uma &ea capitâlista pe.iférioa E pelo ranço herdâdo de pÍáticas
próprias do A[tigo Regimê, e no intento de abÍandá"I4 invocâ.se continuamente,
com €sta ou aquela iÃterÉq os "direitos humanos" como conkãponto ideológiao e
programático a tal vìolência. Lembra-se quo os detentos, mesmo qÌre sejam bandi-
dos, culpados dos çÍime,g em nome dos quais foÍdÌr privâdos de lib€rdadq são s€res

humanos, e como tal devem seÍ Íespeitados. Assim, seguÈse que a prisão em si não
é necessadame e condeúvel, mas sim os g\cessos e a ineficiência. A incapacidade
ó sisiema em conteÍ os impulsos dos prisioúeiros situar.s€.ia no mesmo patamü da
uolência do comportamento taíto destes qüanto dos funcioniá.rios encanegados de
guardá-los, üolência que !eri4 ênÍê outrâs coisas, contníria à lei. Numa postuÌa
talvez mais avançada oü esclaÍecida, enconha-se a hteüção de reduziÍ o peso das

penas de prisâo, e por conseguinre da própriâ insdtuição prisional, por meio C2
r'penas altèmativas'', com serüços comuniúlios, ou Âfins.' 

À parte dessa fajação tod4 levantam_se vozes aqui e alì, oriundas do "muì
do crime', mais espcciÍicanenle do meios carcerários. PoÍ conla dessa "meg
rcbelião" do dia l8 de feveÍeiro, essas vozes ganhúâm, mesmo que evenhralÌB:
te, o tom de megafones, na imprensa e no cenário politico. O PPC, aFesentanr.
se 

_oficialmente' como uma espécie de 
_sindicâlo" protetot dos dlreitos da po'

lação peniÌen(iári4 levarta parì nós mais do que a objeção de que bandidos n.
sãò Eabalhadores. idéia que úÍn pensamento iribudrio da ordem capilalisuaprÍ
alegôria. PoÍ ouEo ladq lembÍal que bandidos sâo sercs humatos talnbém rúì! '

aiuda a avançar neste caso. Obs€rvemos as píálicas violenhs e aulorilát'iâs des,.
fâcção, como de todas as outÍâs coúecidas nos pÍesidios, e logo reconhecerern -

nelâs os vícios e ô iniquidades própÍi8s do Estado. em qualquer lugar e temPo Í'
que se manifeste: as ações brutais para arÍecadar fundos em assahos e narcoháfi.,
slm a menor preocupação com a vidã e a integidade atheias. inclusjve de hLlín'"
des proletários; a intimidação sobre os prisioneiros, e poí exterrsão as suas Íam iì

as, no afil de obter "contÌibuições'' em diúeiro e outtos serviços: o arbltrlo de sL, r-
lideranç4 que c€rtâmente planeja e decide ao arÍêpio das opiÌliões de s€u! coman
dados - arÍébaúados c.rnô um exéícito. cantÍolados pelo terroÍ e pela hierârqul.'.
e por aí vai. Dai, lomâ-se óbvio que o conteúdo dos discuÍsos propalados Pelo:
"pìrta-vozes" e os documentos "oficìaií' de organizações - PPC ou outra qual^
quet - que se arvomm em Íeprescntantes de seus colegas encarceÍados, é tâo oco
como as palawas de ordem "paz", "justiça" e 'Iberdade" ecoando sobre práLica.

de tenor è prepotência. Neste panicular, verificarnos o quanto estes "pona-vozes'
são alunos âplicâdos dos velhos politicos burgueses e oligiquicos, com suas lenga
lmgas. Resumimostambém çomo podem inspirü, particularmente entÍe ajuven
tude marginôlizada do nosso pals, a auta de románticos "bândidos do céu".

Julgârnos, portarto, enhe estâs duas oÍdens de discwso, que o b!Íaco é mais
embaixo. As idéiâs de justiçâ, humarÌização, vìolência e combate têm paÍâ Íós
umâ ámplirude maior do que püecem expressiú todas estas propostas, de enlen-
didos no assunto", especialistâs, palpiteiros e pessoas de algum modo eÍvolvjdas
nâ questão, qrubdo as condenam oujustificam em nome da lei e da ordem, oLl da.
colócações de facções crimmosãs e de bandidos que as tomam o c€ntÍo de um/
ética só deles, despida de qualquer senso do "outro". Numa análise clássica do
problema do suÍgimento e da existência do sislema prisional, tal como o coúece
mos em "nosso" mundo ocidental. análisepor isso mesmo merecedora deatualiza
çâo e sdaptação a diversas realidades, Michel Foucault liga este processo à forma-

ção de umâ imensa aparelhagem de mecânismos deexeÍciciodo podernâ socieda'
dê; todos eles voltados paÍa o grande objetivo de disciplinarização do ser humano
denfo do mundo modemo. Áo c€me desta snálise, como um auxiliaÍ de nossc
ÍaciociÍlio, poderiamos associar os fatos deste conÊonto entre o autoritadsmo "oí!-
cial" e o "paralelo" nos cáÍcrtes.

A violénciâ tem um lugaÍpolítico que traísc€nde o meao espetáculo de emba-
tes amão armada enre presidiáLÍios e policiais, cadáveÍes mutilados, homens amon
loâdos como sacos em cublculos imundos, pare0tes em lágÍimas e outras cenas
Ela costuma servir apíoúsitos de dominação entÌe os homens, em gÍaus variadc:
e às vezes dific-€is de se peÍc€bq Neste sentido, o sistema câÍceÍário não ÌeÍn
violênciâ; ele é violênciâ- A comprcensão da natureza de sua violência logicamenl:
nos leva à constatação de que, mesmo com a extinçâo de todas as prisòes. só s'
avanç&á realnente com a enâdicação dos auloriEismos presenEs na socreclaa-
A vióléncia da prisão só se acabârá junlo c-om o poder politico que a susleiÌa-
concentsado no Estado. Isto é fato Ìânto em Íelação ao siíema- quânÌo ãos poCers'
"parâl€los" formados nele. No caso de que tratamos, declarações de autotldades
pãulistas apontam, além da inexistência de um coúecimento sério sobre as Íi
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Conclul na páglna 2...



DISCUTINDO A INSERçÃO SOCIAL
O tema proposto pâra debate neste texto é algo relativamente

novo no Movimento Anarquista reoerte braúeiro, Desde a
reaparição púbüca definitiva de 1985 aos dias de hoie, someote a
partir de 1995 para oá, modestamente um consider-ável setor do
movimento vem fazendo do protagonismo da olasse (e a inserção
social como sua forma) a sua razào de existir.

Temos de reconhecer que na atualidade, a inserção vem sendo
abordada com seriedrde e respeito. mesmo oélos gruoos e
údiüduos. que não a procuram. Pór outro lado, se clompreãndêrmos
que esta é a maneira que permite ao anarquismo promover o
protagonismo da olasse e a autonomil das lutas populáres de base,
estamos fazeldo apenâs nossa obrigação oomõ Àíitantes, uada
orais. A paÍtir deste conoeito (inseÍção = meio para a luta pooular).
é necessário fazermos urn oufro tipb dç análisè. Diante dã iuadró
antenor, com um anarquismo maioÍitariame[te voltado oara a
memória sem analogia dè lut4 proiagandeando idéias sem'tomá-
Ias concretas e viáveis e vinoulanrlo a ideolosia a tudo o oue eÍa
"altemativo" ou áreas afins, nào restam dúüda-s que estamoi ouma
situação bem melhor. Mas, diante das reais neoeisidades da olasse
oprimida e comparando nossas modestas forças sociais com o
poderio dos reformistas (isso sem falar ua própiia direita, a classe
dom.inante em si) a verdade é que N.inda temìs üm longo camiúo a
perco_rel até nos. tornarmos, de fato, uma úa concreia para a luta
popular no BrasiL

Como contribuição a este debate, é necessário aprofundar sobre
o conceito e o mecenismo que geÍam e defilem e inserção social
da linha anaÍquist_a para a luta popular. Para começar, '.o que vem a
ser úsergáo soclal de uma corente oÍganizada?". Podemos afirmar
que inserção social, neste caso, pode ser uma série de objetivos
tátloosi

- difunrti idéias (básicas, de orientação oara oreanizar a luta) e
valores (de conúvio da classe em comrinidàde; -

- criar organizações de base (tanto reivindicativas como de
recoostÍução do tecido social, ou seia; tanto uma associacão de
moradores como uma bibüoteca popúlar)

- eleger uma fenamenta parã iLicia'r o tabalho ícx: está se
toÌ[ando uma prática políticã dos libertários abrir Èabalho ds
educação/pedagogia popular)

- buscar Íeproduzir oubas ferramentas (ou seia. oartir de um
trabalho, de ouúo educaciona! e abrir outroì, umá órioperativa rl-
recrclagem, poÌ exemplo)

- vrncular estas ferramentas orgadzstivas a jutas concretas íex:
dar aulas dç alfabetizagão e participar das lutas da comuridadeioi
luz e agua)

. - a inserção se dá num mcio definido (o que convencionamos
chamar de t rertes de Trabalho: comunitária, sindical, estudantil.
uegra, etc.)

. - preferencialneute, o melhor é abriÍ trabalhos obietivos em
aÍeas bem pré-deünidas (ex: uma cooperativa de cosúeiras e/ou

conseqüente e de longo prazo, Na maior parte das vezes, os coletivos
de kabalho não võo atingir, num primeiro momento, nem Ì/3 dos
poutos aciÍna, Mas, sempre é importaflte apqnta{ o projeto de
lnseÍ9ao soqat corno um pÍooesso marcado por obj etrvos coocretos.
Alcançando estes objetìvos, oonstruirembs uda opção de luta
reivindicativa, alimentando a otganhtção de base db meio onde
estamos inseridos.

A ilserçâo muitas vezes é oonfundida com uma prática
assistencial, ou ontâo "educacionista". ouatldo. DoÍ exeraDlo--nossos
trabalhos de educação popular não forialeçem á'organização íaqueja
comunidade. E fi.mdamental marcar que alguns &aços dão comuns
a todo e qualquer trabalho. Traços oomo:

- a coDstante pÍesença dos militantes no meio;
- o ooletivo permanentemente penssndo fomus de aprimorar o

trabalho (evitando assinr cairmos nõsjá oonhecidos desvias óas lsras
ou de virarmos ,qrefe í)s');

- illserção dá trabalho, signfioa alguns üas da semana dedicados
à tarefa, militaDtes que tenham esie como o SEU trabalho de
inserção;

- inserção dáresultados quando somamos boavontade, oonüvio
no meio ou comunidade e LUTA!, da base organizada, cont(a os
ininigos do classe!

- poÍ fim, a inserção não se dá "na sociedade" (isto é para
pelegos que nào paÍticipam da luta de classes); inserçâo se faz- nas
frente de trabalbo de nossa classe oorimida. fortalecâdo os lacos
soüdários do povo e apontândo um'Prog:ama de Lutas populaies
tão concÍeto. como possível de ser conquistado (ao menôs seus
obJetlvos tátrcos);

- cabe ainda apontar uma próxima discussão sobre os programas
das Frentes de TÍãbalho. Sed um programa, '.reivindicaàoitr.rdo e
não gaohamos nada"; tampouco se constói um progrâma popular
em um congresso, isto se vai elaborando pouco a pãuco, i:riando
a opiaião da categoria.ou comunidade, âamdo lorma política as
necesssldqdes sociqü do \ovo em lutq.

_Estabelecendo um ptino de prioridades para os coletivos de
militância, a inserçãõ dispenóe 70% dos esforcos oolíticos.
SigniÍoa promover C luta pópular, dentro da conjuiturá d"d", da
forma mais radicalizadí o possível. Com a-oenetraoão do
anarquismo nas bases de nossã olasse. a ideolosia se refórca de
oonteúdo, gaúa nova carga histórica e iimbólica.-Esta se tom'a um
rnstrurento de luta, tão conoreto oomo a enxada para o lawadol o
giz do professor e as panelas de arroz e felão d'as companheías
domésticas.

cba_pa para associação de moradores nà comunidade de faveh ïl-
melhor 1úda se estas áreas forem 'lerritoriais" (comunidade Í,urçrxur auioa sc esras afeas loÌem ..temtona$.' 

ícomunidade X-
fábrica Y, escolas. secundaristas de,rm aete.nin"Oì mú-"ipiq àï
';eiãíallËãi,ïàìïiô*'-- 

"" .- gçrcru,,xítro Eurucrpro' ou

- é preferivel abrir trabalbos onde um dos miJitantes esteiâ- é preferivel a6rir trabalbos onde um dos miJitantes esteiâ
"naturalmerte" inserìdo (ex: local de rÍab"no, -o."Oi" ou.rúãál
e onde ex$ta _possibilidade de .tepÍodução" (aumentar o nível dóe onde exista _possibilidaàe de .teproduçeo" (aume*ai ;-;;;iJ;partrclDaoão de oessoâs denrrele mei^ ;.a ^,,"-i-"^Ã-- r- L-^^pgll:iL1g19 dè pessoas daquele àeio ,i* ,ìã""úi0,,-aï'Èirq
r_llar ÍilXrante.:.:oc:iais entre estas pessoas e n-um ouïro momento,
geÍar uovos militantes para a correirte organizad"). 

'-- -----*'
Os exemplos acimã são apenas um-apanhrâo geral de um

conJunto de necessidades e objetivos de ur;1 trabâlho-de inserção

Conclusâo da páglna í
ções dos prssidios, uEa tolqádcia do siísma quatrto a olâs. t€Ído €m üsr, mr6
srâ ação coshrnâÍiâ prodrzir nos cÁÌc€res uilâ eçécio de coalizacào <ts
c@Íhto3 út€Bros. Qu€I dizer, uma cena disciplinariãção. Os autoritaiismos,
@9sú1o €$@do e'ìl ládos opo*os rle uma luta, poocó sq araidos. pelo seü
co81trm par€otosco, a _utnâ almça úcitã ê iÃôütávo.l, no esoaganemtò da sua
iÍiErg€&âior. s libôrdâd6hum@,â. Sónão c6tavâ o siísma c-od a ãtitude de
s€u "d€dvado". O 'Estado d€oto do Estado" - coúo se disss na imoreosa
o{â&fúãdan€nto ou úo -, oçaria assim colocodo suas oaguiúas riJ fora,
Iêl â 8US geO€lCA. QU€6 Sa aOS SO.uS úO dOgeOOa, OU, nÀo se regoera.

l'm Ìomo clossê coDfcÌolo, quê ó pdto dôla mssns, â soci6dzdêioEo ssm-
pr€ o aisco d€ sssisjìo como fsto iiolsdo. Msis que isso, tode a disrau-se.
po{ um aÌirude fuhterrupteeors iúdl?ida pôlos iÍir€r"*""i ao "oú "ú"t*lrdo,_d€ v€Í 8us ros.lidad€ cotidioa do pridooira, ote bum&veis subordi_
naço6t 0 caÂôcrúh-ros. tÂjusos ê âbsrÍdos. A.crie coúo os oresidiários
soÌretn o ccúshmgimdtto das grades e das üeiláncias. das reüsfiã! s dâs sr_
Ías, s poprüação 'ïvro" fora dostrnesidios mda uanada eor vários remorás:
ds lortro, cla Ìrxsóriâ, do do.s€E-lrego, da üolàcia d6 'ìos" e ..oubos-, do
abdd@o; pr6sa tres Í€gÍâs discipli!&loras dÁ competicão ìmojgcável dô Áso-
is!o, dã barlizaçâo do ódio, da c@quista hseâ Ae 6€ús e iodcõeJ dâ d;s.
vâlonzâção & solidâri€dad€ o da psrtiÍ\ã. por isso me$no, diforetìtoúeore dás
quaddbat gu.€sê ovaddÊ aEavÁs d.s oprossão dê sôus iguais. nas asas do di_
lhesro o!âs.litrhãs de seus calulaÍos, diÍsrotsm€otô dela-s, o povão ó quê gsrá
ao grmdo xilinüó úaoado capitalimo.

C@tudo, ssss 6ô&E soci€ilad€, csbpo ds atuâção do aarquismo, pode
*n úrmsda a repudiar todos os autorituÊisúos- ledsis s ileeaisi. oêIâ ;ticâ
c€úst@t6 o lucidâ. Á história taz Â todo t€rlpo siúções e ïami'cm:fusos e
d€sc@csÍt&tes. N_o úosso teopo não á difoàte. euáquer evento, por mais
ueretono 0 sup€tr[qal quo potsâ paÍ6cêÍ, pode ofcocer üções à miìtáncia e
so p"n_.m61,to. O honfúo d6 lrossa ápoca, satuÍado ds doúi!âçõ6s € c@ sksn_
gimotos, olha para ua lado e para oìüo, procuÍoao *i""tiãéõ"" ã" ritãa"-
9: € dê iEpulsos solidários. Ne$e quadÍo, âtê maifssÌâçõos p;&árias de fâlsa
iiòertâçâo. ató foguetórios do lurr pior dir€itos drüdosoá, poâeo arair simoa_
tia8 6 rdosõos tão since{as çato óquivocadas. Áprowitaúos entâo todâ opoÍ-
ÌIrúrdedê pâÍa a cÍi[ca €, poÍ Eeio dêls, paÍa â prq)agaçâo de nossos ideais.



vor-,uNrÁnro ou coLABoRACroNrsTA?
'.euem ctlha parafor.a, sonha; cluem olÌtd psra dentro, acorda.,, (Carl ilrmg)

lIá uma creDça positiva e4tre rnútos anarquistas na capacidade suges{ões. dos niveis Ìììínimos de hierarquia coD, sua gerêociaorieioat do boorenr de se associar [!'reme ",i. orsrúiã;iì;; :i.,ú"r,j-q";,. õ;;;;;;ï;;;;;;. q"*" parccem inspiradaspermitam a panicipaçào ativa dc lodos os menbros-e gpi p.,ú; eo, t.nos tìrertïio-s:ü;;rd"il. í#âï,ra base emprÌ,ca concì.eradecidiÌ os seus pont'os de divercôncia de forma üo auroritáiia. i,rethor. t-i'*" a" aogxoï;',,Ã-, .ã."irË, ;;'àüïo"radore' fazendo as co'rasnma dinâmica de indicação dõ arbitragem 9" ptlltlo g.ip., g"i"uìì ,ìt 
"-n,.não,ug.n. 

ao ueurá-ioyloirìi-, e.lòtdisnp e as demandasum entendimento -consuerudi'áriõ"' isto' c iaseïaã m'als em i.*orogiuãruïi-risie-ruË'íJ{'o"rìríou, baseadas las tendências"coshures ' do oue oo teflo leoal e ern suat fô*rb"l;úi";;.L; iïru',tiia. i*iiïiiiààa" àïËlpaËïìïir"gario e curturar que somosoodo de ürer selia encoutrado-semnre que úo 
""ti".rú.ooÁonìooìo iã_s. oai ;.il;ffi;;;;;ít#ïìïJ 

"0" 
esconde, conrudo, rsdire '-':lente-uon insdtuição ou t"ir"'+ poa* ão ãlï"ü'oì.aãi cii'fereocas de obieri*o mrfi.,,

"rJ#li""iË*tiãi *s coDro a estsunua de dominaçâo de uÍna classc €ssi é o quaáro q"ã i-úe- encoÍìtrïÌìros no. campo das açôes
No eoranto. sobretudo desde a merade do século passado. o Esrad" ïïiiiiifff"oïïiLï;"-j.,|Ë,üïffiïtiï:fr;ïmi*:i3

transforn:ou'se urascarando aouele hibrido absoluíista resr tante da *i.4ãr .o.ì"i. qrãï;Ã*"ft1il:ï.";pregarmos os moldes usuaisforma medieva-lde poder ferrdai'coru as pretensões da tirre cidadanir ã;.rô""td" 
";ì;iìráti.üÌil; d,1;r;, j";; 

" 
..cidadauia,. 

fora das raiasmercnntil e religiosa ú brucuesia. Era ur:r. hibrido qrre,. fechado . o" poúti.u 
"oaiàïna"ï;ì;üË;:ïÀ';i"çào panidiiria. açâo polÍticaciclo da.revoluçio fraocesa. ãrabotizado_pelo Terror e'pelo lDptio. ;;"ti;d";^;; ilãà?ì!ï" i"ËËr"-ça". ganho do poder ooüricono máxinro en'ergava uo' ba*ere republicauo ou rmr iolere liberai ;ã,rt.';ilì;;;ï;#ËtoltïË;il"d.ìffi;uiËrË'Jp'Ërãïï,ìii!

sob a casaca conservadora. Para o nroletariado. eu sua luta pelo dorninante para a geiência das ações socrars prevrstis no programasocializuro ç apanado dos dúeitos 
"iiis 

ga.aniiJós-ao ;atri"i;àãA p-inia,i.i". ri 
"ii"ããí":;;;;di,;à;;*"gmrento do scrviço cstara tvoto ceDsititio. o Estado era aioda o uiqueÌe de caralaria, as baioneras ;;dt"l" ;;;j.";;'il;li;ïü;il """de 

ausenre ou deticirárig.da infanraía... a mesma receita aoúcaàa desde a rúj"'ú;oã.-pïã ;;;;;";;;il;;ü lìïrúïïüi'ïïiaà;;õ;;ì;_:qìil;,rïï
fazer .&enÌe aos riscos de revolução. a"ao qu" a ,epr"ssao "ifúcitã ãlrlgr"Oo poi:"*iàã;;';ì.ÌiË;;;Ëì
puÍa [ão podena garsntir senpre o êxito total, a partir sobreruüo dos Aisinplis dentucia do iit 

"-çaãnão'p*..e 
ser a melhor forma deanos 1880. coo'eça a haver uurì nudurça... ucssequadro. adorardo o 

"gir. 
ú;i;;;;ì;;;;;b"rü,ï;;j;"".o. relação a escota o(r aoEstado algumas 'fitidìas e lacaÌotes 

'€noelhos'' 
ïo vemúrio. Ísso frso ae sa,iaeì Ães áïËaïlãË Jplàiti". oEstado procura veitir-

l:'.:H::-^"| :l q:íses como a trglarerra e r - - j .,r se de socicdadc. islo é. oferecer os canais dc

üïF,iFfl-âfl*#:*i:Fïüiï.:,Ë':Ïlt - ;nbÏ*ãs'"***si-_YÏ:í1i#*ï:

lË'eïrïHiflii,ïr*rl+iì{"*n:[tí *:1'1ï+:'Fi'#ff"Íïi,9ry*ï*f.ãì

4i:":,"iï:::ï:"::1ïï:ï:rut*d,E;Ifi rruüt**i++ü'gtqu,m**

uff-1,:ô:$:a$irïur,*'"-'rEitj'iri,'*lfdi,'trti:H#i'j'"J#
iïë"i-trr"$"rr,,**ïir;iïïirs#,iHmffi,ïüiiffi ãÊiÍil+Ëiffldlï{k}ffi
ffinffiï'tr'#t_y,ïiitiâÌiÌÍ:"Èl:l*:t"IrHi.'mr*:- f;i";if:**;*;**iïí,ffitis::;':'i;isiariU5-IeüeIaìSoti%rabcll]oaulerçédosloboseraoosasdãsemnre
i3^T]Ì:^it__3tï1lli!õe.s que erarÌ pedidas ou .propostas pelos Não é rccdar a escola em ourro predio. for ia" 

"i"Àï" "í"i"r-. 
ÏíÀá,rraDauaoores oentro de uo.Ìa DlaÌâlonìa republicana ladical ou de rctourxl a esçoìa - como órgão social, púbüco, verdadciro e reai-

i::l1}ì:il:ï:.df-:::^jil"ïïplq"_1",",'* *;;n,;üà;"'. ;;,;-;",ïõ;,';;q,,"Ëiü,'dü:Àïfi'uDibémeuìourosaspec,oshou'e.uma trans_rorúaçio fisica reai '"."'ü;;r"i"l.ïilËj;;: il;dË;Ëá;üã,'i;;;;âËtiïôLïtffiï":-*:"":jfiffiï
9e.ot1ais ou periféricos de culhua colooialiita 

"o-o 
o uor'ro. as ú,Ì oecror"nte toroiquete Delo iuso esratal.Ìnlcrallvas autÒnomas. de escolas dos trabalbadores elc. foram Há undesafio-q'uase óue úã "deradeira aorooriacão" rle ideiaq

:ï9.:lf:,::9f[4aspela ação estarat.,. Eur nosso caso. a culh'a Je p"l" .r"ri. ãïiu*,ìt"":ï;i,.1 ü"Ë;i,ì;Ë'qË;:iloi j;::Ë;
Aqul'r,eúGy logo passou a vcl a'bbrigíçâo estatal 'eru cada tarcfc IntcüÌaciolliÌl do Trabalho Volunìfuio-! pode-ie deixar as cscolas c

condrana da \T da urbana ou da 'lutit so^cial'... de se queirar ao bispo a r ltos olrtÌos Iugares (crecbcs, bibliotecas. postos á";;rd.-;;;;..
:1!-"i-ï1*,d"gid.' irt€ndeDle, preleito ou-presidinte prusou á sel eic.1 sereur o.ïpuaàt 

-pãi-iu.r""t"t 
rriir, tra'sformados eura toflca predomrnarìte pela.'culruÌa oficial" couprouretida con: c colaboracionistls bem ilÈncionados. asfatrando a estrada do Infemó.*o^St^t__::g):_of-g]:' pacú-.co e ordeiro... No erìtanto, podcmos de fonua re[ìerida- vestiruos "apeuas" a uossa

_^ i.391Ï-ção popular auÌonoua e a paíicipaçào Ecou relcgada -corrdiçâo dè scres hunanos" e. isto é iDpoíanre, atrrindo rnào de
as lesft$ oe qu€nuesse, aos blocos de çamâÌaì. ao uulirão pala colocar rótulos ruas não de couteúdos e práticai... oçupanuos o espaço
1".t":.ï1 ou a feijoada pqa. !1nça: a lajc ern casa niburbaoa ua destinado ao :"otunt,tiot.-Ã.ti"uíar à critica 

"êue.a 
e a p.ãri"a

BaDQda -h luÌaüerìse .. Fjcou?_Nâo. claro. sabemos que nâo.,,. inovadora... trazer paÍlt o conr.ole poprúar rcal e de qualidade i müro
No entanto, denlro da 'revisão gerll ' pós LesteFr,rbpeu, assistirnos alénl das tapeaçõcè e tapa buracoJ buscados pelo Eitado.

30 ténmno da dePoüção. iniciada nos anos 1980 e conduzida desde Assün, ie esre uno rirais do que nrÌnca ouvireuros a r.oz de hour
de seu uÌtenorl das .uìstihlições "estatais" minimarueÌìte ftDciorìais uroço do Tod Ramos manclalrdo na telin]ra as iniciativas que ajudaur
coruo a escola,pública. serviço_de saúde etc. Na escola, reduziran a "iecqperaf' a Escola... "Soçiedade, Professores & õovárno.-.
sâtlflos e cufftculos - adotando sempre uml pregação hunanista J urttos!" Eutão laucemos !úo ao antídoto! Pela subversâo da palhaçada
übertiíria de emocionar os incautos... detodologia cõniudo que passa do bom-mocismo!!... Na brecha aberta, úà p"ni+"çaã úïlar
longe dos principais colégios en-t que a,rlta buigrresia forurà ad suas que se crè homogenii-àu. pÀt"*úai... SijãÀ", ár"ii"ãó.I qiri
crlas '. e.seus tLlttltos quadros. Na saúde. 'coopeÌativas', ataquem o tentáctúo estatal,.. Vruos perrnitir que nrais urtra vgz se
'desÇenlralizaçào' e gestão 'pela uludade de scúde' pieparando á 

"rpie.se 
a me,rsagenÌ de liberdadç. úúsformadôra do recido sqcial...

redução de serviços e a eütr€ga do filé do sistcna de iar'ràe para as Que uais do que-soúarmos cour a Revolrrção... Busquemos que a
empresas Õe platros de saude. Sociedade pârticipe e acorde para a Reroluçâo.

Esse tem sidoo grande pouto de babalho da aúuinistracào modenra
na luta de classes.,. A lcitum de qualqusr urarrual de rêengcúaria Henrique Zucchi (Rio dc Jslciro/RJ)
truta de aspectos couo a valolização do coúeciDrcuto do óper.ririo. 'cf Apoio Mfrhro. pK
digo. "colaborrdor" e da iruport3ncia de sur motir ação e àe suas ,cfCâston Leval, Estado = bando armado aurodenourioado 'ìrobreza".



Programa da Resistência Popular - SP
Muita geÍÌte está de âcordo com nossos princípios e pÍáticas e fazer com que o setor mais combativo dispìrte a hegenonia do

cotidianas.-Porém, é diÍiciÌ imaginar qual o uelhor camioho para nos movinleoto soçial. Para çaDriDhar até lá e6tabeleceuros tôflrbém u]rìa
levar onde qu€remos. Diante deste abismo sltre o lrosso objetivo e o estratégia.

hoie. é que muita gente desisÌe, avalia que apenas soúan:os. etc. A
fafta de-perspecrúa leva ao celicismo, a atirudes desesperadas' Estrategia
ìnconseqüeÍlteì, na $aioria das vezes, com resultados ,ïrÌstrertes, E necessário que existam pólos onde as pessoas encontrel1l uma

A aoisa força. a nossa enetgia, as nossas esperanças nâo pode,rn ser referência de luta. Um espaço abeÍto sç reuaur, teúaru überdade para

sasras à toâ. Nõssa açâo no diã-a-dia não pode ser inerte, loltada para expor suas idéias, encontrem e cooheçalr oütros coüpaúeiros, discutan)
õoisas que não dão em nada. Nu a época de tanto ceticismo, com o e encânil]hem sttas hdas coletivamente.
sisema trabalhando paIaque todos desanimenl ç não façae nada. nossa E$es pólos podear se efetivar nos bairros. nos locais de nabalbo orr

oúrica tep que seÍ trrotivó de ânimo para as pessoas. tqm que mostrar de esnrdo. çou-forme a realìdade local. O inponante é que daJi saroru

àue e possível. ir faze[do as coisas acontecerem. E por isso que luus e cooquisras. que ouúas pessoas o vejam couo referêucia de lura.

decidirios escreuer um progÍaurâ. Para que Dossa pÍática teoha üuì como exenplo de que se organizando algo pode ser feito.
sedido, e não seja um simples ir fazendo por fazer, é que esdevemos Mas nâo é quÂ1qÌleÌ lipo de atividade que serve como referência-
este programa. Um programa tem que levar em conta nossos princípios, Queremos mostrar uma opção de luta classistâ e combatiya, islo é, seíÌ
uosús o-bjetivos, é iirspìradopor dil'ersas htas dopassado e do prËeDte; se sub çter a politicos e manda çhuvaç. seD pateroalisÍìo e

mas além, disso tem que saber levar em co[ta a Íeaüdade de toje. O assistetrciâlismo, envolvendo o coletivo nâs lúas diÍetamente.
progÍama tenr a fiüçâo de eslabeleçsr uora potrte enúe oossos objetivos Há uma çerta reudôncia ao isolauento e fragmeutação dos
Ìhalistâs e as lutas de hojÊ, de discúir atÍavés de que ueios podemos movimentos sociais, E nossos problemas quase sempte só tem chaÌÌce
caminhar rnelhor em nossas lutâs. de solüção com lutas çoordenadas, com vários bairros. escolas e

Nosso objetivo 6naüsta, de loogo prazo é contribuir para a edificação sindicatos trabaüraodo eDr solidariedade e urula perspectiva oais ampla.
do Socialismo com Liberdade, aÍa\.es da construção de rxn processo Por isso Dì€slno, !ão[os contetÌtanos com â eústêacia de referências
ã. ãu*ço ao podeÌ popúâr é ruptura revolucioniíria. Mas, alcanEr de organizâção poprúar classista e conbativa. É preciso quc elas estejau
este objetivo fiüalista requer um pÌocesso de acúmulo,de forças que cooÌdenadas, eü pcfl[anente contato, atuando junto ern htas e
não se faz da noite para o dja e sitru-se no longo prazo. E pÍçciso então manifestações, Dando força uns aos outÌos. Esta é uma das Íazões de
caniúar rumo a este objetivo, uras isso impliça recoúecer que estalros ser da ResLttência Popular.
distatrtes dele e que teÍr]ros qÌÌe \,eDcer batalhas, etapas.

Este proglama Ienta responder o que fazer no cuÍo prazo, quais são
nossos obj etivos e meios hoje. O que está contido aqui ç o que avaliamos
ser o melhor camiúo a seguir no momento anal. B o camiúo que
!üúas pessoas estão dispostas a trilhaÍ para esta sociedade possa um
dia seÌ transfomada Íadicâlrnürte.

Objetivo Estrategico A inserção social é apenas o primeiro passo. Atraves de algun1a
Corno objetivo çstratégico procruaDos avaliar o que queremos atividade as p€ssoas sç aglúilraür, se colheceq deseur,olveo laços de

alcaÂçar uesta etapa, e quando falamos em etapa, estanÌos nos referirdq coufiançl e debateu probleuras. Mas isso é só o começo, porque üuitas
a médio prazo (algo em to o de 5 atros). Pois bem, pala se gestaÍ uI atividades não geram ententamento nenlÌum com o capitaliimo. o
processo de avanço do poder popular e ÌuptuÌa revolucionáÍia a objerivo da inserção social é geÍâ! o Ìespâldo paft as lutas. oÌl seja. e
pâÍticipaÉo popnlâr é um gé-Íequisito. Estâ pâÍicipâção precisa ter um eio e não úrìr Íìnl sm si mesnro.
a forma de um uovimeuto social auplo e organizado. Mais do que CqÉ a luta nossa çlasse se ule eu tomo de objetivos concretos. apreode
isso, este uovi-mento precisa ter uDr caráÌer combativo, geraDdo a se oÍgadza! ê a coúecer o que é o sistena capitalista. Mesmo que
contrâdições tro sistema capitâlista e colocando en xeque o poder sejam lutas parciais, o que iÈportâ é ir acuuuÌando força. elevando a
estabelecido. aúc.estima do povo e aprcndendo cam eIros tamum. Âs iutas geraar

Pois bem, no atual momento avaliamos que não existe um situaçõescombaúvas, aflorarn conflitos de classe. moshân:ì âs contradições
lrovimeuto social auplo uo Brasil. Vastas parceÍas de nossa classe do siserua capitalista, aí sim e faz a verdadeira resistência popúar.
llulca tiveran a experiência de participar de algum movimeuto social. Fonalecer estes pólos quer dizer mântêìos sempre ern atividade,
Logicamente existem expressões sigrìificâtivas de DrovimenÍo social seja eür discussões. sejâ em lutas concÌetas, está é â fomÌa de tomô-los
no BÌâsil, coDro as lutas de baino, as lutâs dos sern-1ena, dos sen-teto. referências.

A estratégia que deÍininìos é I criação e fortalecimento iie pólos
de fesist€ociâ populâÌ que trâbàlhem em lutâs concÌetâs e mobilizem
a população em torno de objetivos comuns.

Estes pólos d€vem ser estimúados a se espalhar e se foflalecer no
trabalho con questões ço[qetas. Ìsso siguiÍica partir dos púìçipais
problemas elcorltlados. discuti-los coletivaDrentç. orgal]izâÍ-se e lutar
por soluções.

dos rrabalhadores, çstudantes. eÍç. Mesmo assim isso poderia e der,e Títicas

F!!qEBEçOS LTBERïÁR|OS; CÉLtpwiDÊO. Cp 15001. CEf 20155970. R|O/R.' ' LETRALTVRE, Cp 5OOS3. CEp 20062_970. R|O/RJ " RUPTUR /LEL Cp4071. CEp
20001-970. RlolRJ'ccs/sP. cp 2066. cËp 01060-970. sÀo pAULo/sp . ÀNÁ- cp ?8. cFp 11s2s-g7o cuBATÃotsp i urpl hp 146 crp aomr-czo saivã-
ÈtruEKÈ9o5 L|BEf(TARTOS; CELIPTV|DEO. CP 15001. CEP 20155.970. R|O/R.' ' LETRÀL|VRE, Cp 50083. CEp 20062-970. R|O/RJ r RUpTURA/LEL Cp 4071. CEp
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se anpliar muito urais, criando üna retaguaÍda social pan as diversas O corìjuoto das táücas é o que colÌcretizará a estratégìa, dará vida a
luhN. ela. E ela pode gaúar vida en diferentes frentes de atuação. de uma

PoÌ ouffo lâdo, a maíoria dos mor,'imentos sociais hoje existentes fomra diferenie eu cada rmm de1as. adequandose a dinâmica de cacla
segue-rmra postura conciliadora, quando não submissa. Nâo se procura una, rnas convergindo senpre para os mìsmos objetivos.
questionars sistema çâpitalista como uÍn todo, mas apanas probleuas Os espaços de moradia, trabatho e estudo e;frentam problenas
poomais. Edirn,- predomina rma politica reforuista e os se.ÌoÍes relaçionaôos uls cor:r os olrtros. !Ìras qle Eìarecemdemaneira dÍèreltte.
çsü1611135 5fis flinsqia, tèur peso restrito, Quase todos os movillrelltos Câda um destes espâços Ê parâ nós uÀa ftente de atüação. frerte
e eütidad.es que deveriam seÌ reÍ'reseDtativâs de nossa classe estão conìrüitária. {ìente;íraical; Aente es$daDtí. Nosso trôbalho nesÌas
buÌocrafizâdos e dirigidos por pelegos. frentes é uma Íecessidade e ao nresmo rernpo runa tátic€ paÌa aúlgir

Levando isso ern corÌtí! coocluímos que a taefa para e.Eta etapa, o nossos objetivos. Mas os progÍamas para cãda frente nâo"cabem rios
trossq objetivo estratégico' é dinaDtizâÌ o lroviüreuto socinl, fazer liüites deste texto. que é partè do prõgnora da Resistêlcia Popular -
com qu€ os setores mâis combativos gânhem peso efetivo e acumulem SP. Pam conhecer o ierto ionplero. com os prcgramas para eda fretÌte
forças' Sem adugir-este objctivo estrategico não se vairunro à construçào crìtrar etl] coriHto pelo e-uraili rp-sprrlbul,cón.6r ou CP lì639: CÌ.p
oo podeÍ popular. tjepors sim podereÍDos avança! patïl uDa ouüa elapiì 05049-970: São pauloisp
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